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Os crimes da Formiga Branca 
Mais documentos para a Historia 

O «desinteresse» dos defensores- O governo civil transformado 
em alcouce- Abusando da miseria- Troca de serviços 

Que todos os rrimcs praticados pela celebro q11adrilba re­
publicaoa da Ponniga branca tinham san~ão official, ningucm 
o ignorava, porque nem d'outra fórma podia explicar-se a im­
puoidade de semelhantes bandidos. Mas os documentos e de­
poimentos vindos ultimamente a p1:blico, autheot1cam d'uma 
fórma inilludivel a respoosabilidade directados governos n'essas 
infamias. 

Conhecem já os nossos leitores, pelo que tem vindo nos 
jorn:1es monarchicos o na Vanguarda, os pormrnores do mui­
tos dos cri m~s dos f ormiga$ relatados insuspoitamonte 1>or 
11m antigo collaborador da quadrilha. Desdo os inramissimos 
as~a ltos á /\'ação o ao Dia, ordenados pelo form iga do 
governador civil Daniel Rodrigues, até ao 1>lana do 
liquidação do nosso c1uorido amigo " brilhante jornalista sr. 
Moreira d'Almeida, sem esquecer lambem o p1ojecto de em­
pastelamento dos llidic11/01 e ... do seu diroctor, o nosso pre­
zado camarada sr. Cruz Moreira. Estes e muitos outros casos 
estão já esburgados em toda a sua hediondez. No entanto, a 
relação dos crimes é tão grande, são tantas as poucas vergo­
nhas <1110 os scelorados teem praticado, que muillssimos outros 
factos são ainda desconhecidos da grande maioria do pulllico. 

Assim, por exemplo, nós fomos encontrar no Rei·otuciona­
rio, semanario rcpublicano

1 
e portanto bem insuspeito, o se­

guinte illucidati vo relato aosconhecido ainda por certo dos 
nossos leitores, sobre o de&interesse d'esses .•. defensores da 
republica. 

•Sempre affirmámos que Daniel tioha combioa~ões secre­
tas com uma p11rria de bandoleiros, que nós baptisámos de 
formiga branca, que recebiam dinheiro em grande qu:mtidade 
dos cofres do Estado, e ordens que só deveriam ser dadas ás 
auctoridados administrativas e militares; o )>ara quo ninguem 
duvide das nossas affirmações leia-se o que se segue: 

E:i;.•• SI'. c/1'. Daniel Rodrigues. 

Peço a v. ex.• me dé providencias relativas ao 11•gnmcnto da 
minha conta d\ despcza reila na circumvalacão da cidade durante 
8 dias quando do ultimo movimento, pois rui ter com o sr. Fran­
ça e depois de me fazer esperar umas boas~ horas reRpondeu-mc 
que quem m: tmha encommeodado o sermão me p1ga•sc e como 
estive ás ordens de v. ex.• peço a v. ex.• providencias a fim de 
nio passar pelos enxovalhos que estou passando de me chamarem 
caloteiro quando cu não devo mas sim o Governo Civil. 

Para evitar que o meu nome seja envolvido nos Jornaes como 
foi do automovel auciorisado 8ºr v. ex.• pelo telephonc para vi­
giar D. Constança Tellcs da ama. Peço mais uma vez não des· 
cure este assumpto que póde trazer·dissabores para muitos. 

De V. Ex.• am.• certo 
(a) 

Reapoat& 
Sr . ..... 

Já não sou governador civil, nada tenho com o seu assumpto. 
Vá fatiar com o ar. França a quem ficaram entregues todas as 

contas e recibos que elle fará o que entenda e mesmo a elle en­
carreguei de líq_uid~r a sua conta como espero, procedendo da 
sua parte com cn1cr10. 

(o) Da11itl Roiz. 

Agora oe~uem, se são ca1iazes, quo a formiga não recebia 
dioh~iro dos corres do Estado. 

Em virtude d'esta resposta, lo1•ou o interessado {01w1iga 
a dirigir outra carta: 

&.- Sr. Dr. Danitl Rodrigut.s. 

Tendo sido convidado, em 19 de outubro pelo sr. Fiança Bor­
ges para ir à Pcmtcnciaría foliar a v. ex.• e tendo eu ido alli e 
scudo encarregado do servi1·0 de vigilancia na circumvalaçào, 
parle comprehcndida entre Algés e Bcmfica. serviço (jUC dcl!<'m· 
pc11hei com os meus homens sem <1110 nos tivesse sitio abonada 
<ll!alqu6r <111~11tia parn:drsprzns. '/ue roram rcln11vamcntc grnndcs, 
fui para cre110 do pagamento rn lar ao sr. França e cite rcs11011-
dcu-mc 1111c arbitrasse ''· ex.• a quantia que clle me deveria dar 
que cllc cumpria as orôcns cio s,·u chefe. 

Or• v. ex.• deve com11rchcndcr que o serviço foi extenuante 
e as despens não foram dcmaziadas, por isso venho pedir a v. 
ex.• me mande ao menos abonar a quanha que cu gaslc1; pois dos 
meus Jias perdidos nada peço por trabalhar desintcreosadamcntc 
cm dcrcza d·aquella para quem eu conco1 n mais do que aqutllu 
que lloje á custa cios que traballlaram 1,.azem as suas carteiras r.,.. 
cheiaclas ele 110/as {cuemlo {l.tas para 1.tM.10 desassoceqo. l'cço pois me 
raça jus11ça dando-me uma res11ostn satisratoria para cu nprcsen· 
tnr ao sr. França a fim de me pagar o que cu gastei. 

De V. ex.• Cor.• e Amigo 
(a) •• , .. 

Fritamos esta passagem: mala do que aquelles que 
hoje á custa dos que trabalharam trazem aa auas 
carteira• r echeladas de notas fazendo fltaa para 
nosso desassocego. E.ta carta, a que muito 1iro11os1tada­
meuto omittimos a assignatura, é d'um f.irmiga do cotação o 
por isso não podemos duvidar 11110 a ostada do Daniel Rodri­
gues no governo civil foi um crime do lesa rop11blica, 1iois que 
não só foz as desordens o disturbios, durauto aqucllos IODl!OS 
t3 mczes ~m quu esteve no 1iodcr a~uclle infama o to partido ile­
mocratico, como se praticaram uos dmhciros do Estado as maio­
res roubalheiras, lraficancias o villaniasl . .. 

lias diga, Daniel Rodrigues, 111cm eram aquellu q110 tra­
ziam as carteiras recheiadas do nota; para fazer o desassoccgo 
da ramilia portuguezaY 

Vamos ao resto porque nos causa 1edio estar criticando 
assumptos d'esta Mtur~za. 

Como o formiga não obtivesse resposta immcdiata :i carta 
que acima transcrevemos, enviou-lho o seguinte !Jilhotc: 

E:i;.'"' Sr. Dr. Dániel Rodri(Jue.i. 

Peço a v. ex.• resposta da minha carta o que agradeço. 

Amigo 

Resposta no mesmo bilhete: 
(a) .... 

Vou recommendar o seu pedido ao sr. França e ao meu cole­
ga dr. Tudela. 

(a) 01111itl Roi:. 

Esta resposta, quo vinha n'um cartão do governo ch•il, foi 
entregue pelo {01111i9a ao tal sr. França, q110 ora o secretario Não nos permillo o espaço do 9uo dispomo~. aunlysar o 
particular de s. tx.• e, como já dissemos, o pagador geral da conjugar boje dovidamento todas as rnfümias da quadrilha re-
formiga branca. publicana da (onniga branra, reservando por isso os nossos 

Veja-se a resposta que o Franta deu n'ou1ro cartão tim- comcntarios para outra occasiâo. Antes 11.orem do lt•rmio~rmos 
brado com o respcc1ivo escudo e mais o seguinte: vamos o!Terecer ao puhlioo outro de11oimcnhl m1mst1110:;0, tira­

do tambcm do insu<peito lltrolucional'io e ondo so affirmam as 
Gal>lnoto do Governo Civil do Lhl>oa. mais baixas e reles inramias praticadas pela quadrilha dos 

Senlwr · · · Borges e Rodrigues do 11110 é cn1>itào-mór o reu A!Tonso Costa. 
O ex ... sr. dr. Daniel Itodrigues pelos mulliplos oraze·es da Leiam e pasmem! 

sua vida não se lemurou de me ler dito termínanlemenle que as 
suas contas ficavam, d"uma vez para sempre liquidadas com o •Durante o tempo cm quo Daniel Rodrigues foi gov~roador 
pagamento a seu i1·m6.o e a outro companheiro. Desde que aquelle civil, todos aqucllos quo :111 iam om serviço p11bli co, só eram 
meu Chefe me diga q11anto devo satisfazer-lhe, eu cumpro como attcodidos immedia1amcn10 os corrcligionarios, os amil(OS o os 
gempre as suas ordens. • quo Jeva\•am empenhos, como so fosse um centro polit ico, os-
. Am.• All.• V.• criptorip particular, e não uma reparti~ão publica. 

(a) Jost C. França Borges. Os desgraçados quo alli iam para pedir qual<1uer soccor-

'--~~~~~~~ ~~ J 
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ro, tioham que esperar horas sem cooto, mae, se entre 
ellee apparecla uma oara fe minina de agrado, o 
caeo mudava de figura. Não neceeeltava moetrar 
cartão de correllgionario ou bilhete de apresen­
tação de algum amigo, f.orque, pelos secretario• 
partloulares do Da nle , e r am essas vlotlmas r e­
cebida• lmmedlatamente. Uma pa88agem de ca­
minho de ferro, gratuita, uma esmola, uma admis­
são n'um asylo, t udo, emflm, se conseguia a troco 
d'algum favor, que as Infelizes não podiam recu­
sar, se qu lzessem ser eervldas. 

Troco por troca. O pe dido, quando defer ido, 
e r a-lhe e ntregue no gabinete dos secretarlos· o 
favor era feito no mesmo gabinete. ' 

Podia ser <111() o Daniel i111101'<1sso como era foi to o t1e9ocio; 
nem provas lemos para diz~r o co111r.1rio, mas o que sabe­
mos é o nome e morada, a hora, o dia, ou melhor, 
a noite e m que Daniel praticou a meema vllan la 
no eeu gabinete e que o automovel G. G. 770, le­
vou a vlctlma até ao caeebre onde e lla habitava. 

Para quo o publico v('j:1 que estamos bem informados, e 
quo não somos uns ca lu11111iadores e que 11odcmos provar o 
quo d i 1.~mos, tnmbem sabornos o nomo da iníoli1., a terra o lo­
cal ondo resido, o dia cm quo se passou a scena com os se­
crel!lr1osl ... 

Daniel Bodrigues, quando 11overnador civil, era chefe de 
uma ro1>a11i\ào policial quo eslâ a cargo da insp~cção admi­
n1str<1liva t~ndo por princi11al missão evirnr um dos maiores 
llagelos quo enforma o sexo íéminino, e no c111an10, era cllc e 
os sous s1•crctarios quem eontribuia ,para o augmonto do 
mesmo mal, valendo-so do s~n olevado cargo par.1 abusar da 
situação rniscravcl das croaluras que, assoladas pela rniseria, 
alli procuravam refugio,• 

SimplPsmrnle infamo 1 
A rro, bandidos 1 

---~rl..%'1'M~~ 

O sr. Hernardino llachado nunca existiu 
Grande successo ! 

T~nd<>-so exgotado por com11le10 a t.• ~dição do reconto 
rolhcto do Crispi111: O sr. Bernardino Machado nunca 
e xletlu, mandámos já fazer 2 .• edição par:i atteudermos 
os innumcros pedidos que todos os dia> chegam. 

O ap1'cciado 1rabalh11 cuj:i ap11ari~ão constilUiu um verda­
dei ro successo politico e lilll•r.1rio, continua é venda nas 
pr lnclpaes llvrarlas e tabacarias, não sondo augmeo­
tado o seu preço, apesar das dcs11czas excc11cionacs da reim­
pressão. 

Bernardino na Hlstor:a - Bernardino na Po­
litlca - Bernardino na Corde alldade - Formação 
impessoal do B e rnardlnlsmo, são os titulos dos qua­
tro primorosos ca11itulos cm quo Crlspim synlhclizou o mais 
scn~acional trabalho humoristico dos ullimos lcmpos, sendo 
esta 2 .• edição a mpliada com •uma nota• muito 
intereeeante quo serã mais um argumento osmagador pr<>­
vando <1110 O s1-, Bernanlino Mac!tado nunca existi11. 

Preoo 100 réis - P e lo correio 1 2 0 réis. 
Deposito: Redacção d'O Thalassa, rua da nosa, t6i, 

L•, Lisboa. 
~~~ 

O PACOVIO -- ---- - - --
Por1rnn1a-uos um leilor o quo dizemos do cac/1110 do nosso 

excellonlo Antonio Josó Pacol'io d'Alrnoid:i, 
Olhe: não dizemos nada, para não di7.ormos alguma as­

neira. Bola" 1 Quando elles são d'esla força nem para a 1roça 
sen,em. 

Este nosso querido collega teve a geotillcza do transcre­
ver na integra o nosso editori:il do ullimo numero, intitulado 
O Réu. 

Os nossos melhores agradecimentos. 

UM PAIZ DE FADAS 
O presidente do ministerio, ministro dos interiores, man­

dou officiar a todos os governadoros civis determinando-lhes 
<1uo ioquiram dos admioistradores e dos presidentes das ca­
maras dos coocelhos dos rcspectivos districtos quaes os me­
lhoramentos a razer em todo o paiz. 

Sua Deogosidade Rhodamesca está oo firme proposito de 
fazer melhorarncnlos por toda a parte e arrabaldes, e já, para 
não chegar a fallar trabalho aos operarios actualmente emp;•e­
gados nas grandiosas obras de iniciativa lumitioui a quo ape­
nas faliam os ullimos retoques. 

Assim, ao passo que se forem agora concluindo a ponto sô­
bro o Tejo, o :irsenal de Cacilhas, a térra,~se do Estoril, os edi­
ficios dos lyceus: reminioo de Lisboa, e Rodrij(UOS de Freilas, 
do Porto, dos novos manicomios do Lisboa e Porto, do lusti­
tuto superior techoico, do Panteão (11c) nacional, o outras coi­
silas de somenos imporlancia, irão os opera rios passando suc­
ccssh·amente 11ara as obras dos melhoramentos alvitrados pe­
las auctoridados do todo o paiz. 

... E enlretanto fazem-se as eloiçõcs e na~cem os deo1es 
ás gallinhas, .. so antes de tudo oão houver quem vá pontear 
macacos no sou páiz tiátál. ___ __,~~~~~~~~~-
MAIS PROPAGANDA? 1 

Camacho da Dica, quer eloiçõos o mais tardo poss ivel 
porque a prop11,9a11da eleitoral te111 de ser feita r.0111 m1uta /al'-
911eza, pois q11P ntio é «ó a propaga11da dos partidos, mas a pro­
paganda da llfp11blict1 qu~ devem tel' em vista os que se 111ette­
re111 n'essa tai·efa. 

Mais propaganda da Republica' Então não baslou a quo fi­
zeram nos tempos omin()S()S e com quo conseguiram ropublica­
nisar todo o paiz e integrar a republica na alma portugueza? 
E a que icem foito n'estes qllatro aonos, desde llintoo à~ Por­
tas do Rhodam não tem sido uma propaganda d'estalo' Aquclla 
declaração do falloncia, do inquisidor-mór, oinguern a torna a 
serio. Foi chalaça 1 , 

A propa9a111/a que Camacho quer é outra: quanto mais 
tarde so fizerem as elei\õcs, mais lardo deixa de ser dopula­
do, que é o que olle tem mais cerlo. Lá lem para oicemplo o seu 
Vasconcellos que, apezar do par1eiro e tudo, não el'itou o pro­
prio mau-successo, 
~ 

NOS DOMINIOS DO RHODAM 
O chcre do uma das secçllos d,1s encommondas postaos, 

no Terreiro do Paço, digno collega do conhecido C-Olltcciona­
do1· do estampilhas, recomendou em ordom de sen•iço a.os em­
pregados seus subordinados quo so abstivessem da leitura 
dos jornaos monarchicos. 

Fez muito bem. Não é para ler pasq111m quo a republica 
lhes paga. 

Vão os srs, t•lographo-poslacs l11rojando tudo que lhos 
passar pelas mãos; coscovilhern, innutiliscm e extravi1'111 ludo 
o que lhos cheirar a talassice, o toem a sua missão cumprida, 
E, se por ac:iso seotir~m pruridos do ter ideaes polilicos, tcelll 
a liberdade ampla de se alistar.·m ... no p~rtido da formiga. 

----<~.9&.~ 

MUITO JUSTO 
Dá-se como córlo <1ue serã apresentado ao parlameoto na 

proxima sessão legislativa um projccto do generosa o ampla 
amuislia para os coroncis que icem sido c1mdn1111ado1 pelo 
jury de exame para general. 

Os cher .. s dos dilT~rentes grupos politicos estão de accor­
do, o dir~c1c.rio do Largo de S. Carlos não se oppõ~. as juntas 
das parl)rhias civis appl~udcm o o paiz espera com al voroço 
quo ião hurnanilaria idéa so convn1a cm realidado. E real­
mente é do justi ça, 1>orquo ncnhttm dos marciaes chumbados é 
me1.os Gricp~nkorl nem menos Zornn do que o Set11 1"111110 que, 
apezar ck tudo, sempre se enroita com as estrellas, o por es­
colha! 

!'ião pcrc.1mos pois a esperança de ver o antigo carcorciro-

~~~ ' 

Usem a Agua do Mouehão da Povoa 
No trawneoto das iloeoças de pelle. 

mór do Cas1cllo de Angra promovido a general em chcíe de 
todas as pr1sõos alTonsioas da Cosia e o estriboiro de Sua 
0r?!1ipotencia investido no alto cargo de coodes1avel da R]pu-, 
bhca. 

'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'--~~~~~~~~-
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l.._francisco Maria Telles da Silveira Menezes.-

1 

em dezembro e 'restltuido á hberdaJe em Janeiro de 1914. 
Ocsccndc11tc de ramilias distrnctas. Preso em Evora em 15 3 ...... Amerlco Antonlo de Carvalho.-~x-t.• cabo de 
de Junho de 1912, por denuncia de um.traiçoeiro amii;o iníantcr1a 2. Preso cm 3 de abril de 1911. ·pronunciado em 
transitou. gravcnwntc doente. de sua casa para o hospital 29 de fevereiro de 1912 e julgado pelo tribunal marcial de 
militar d hora, dºahi para o Limoeiro cm Lisboa e por Um Lisboa em 7 de rcverc1ro de 1913, scn•lo posto cm liber· 
para a cadeia d Evora para cumprir a pena de 20 mczes de dade pelo chamado decreto de amOJStia cm 22 de feverei­
prisão corrccc1onal e egual tempo de mulla a 500 réis por ro do corrente anno. 
uia, rm que foi condcn.nado pelo tribunal marcial. !ião 4.•-Manuel Pinto Cardoso.-Rcsidcntc em \'ilia d'&­
oss1stiu ao Julgamento por<111c os peritos unanimemente greJa1 Vizcu. l'oi prezo em 22 de outubro, sendo posto em 
declararam ser grave o seu estado de sande. Rcstituido â liberoade, por falta de provas, algumas semanas depois. 
liberdade por em~ito do decreto de 21 de fevereiro de 19t4. Prezo ºº''amente 1>ela auetoridade militar, foi processado 

2.--t'adrc Antonio dos Santos Casanova.-De Yizcu. e removido para as cadeias de Drag~. onde esteve com um 
Preso cm outu~ro de 1913 pela auctoridade civil e posto 1 irmão até â publicação do decreto de amnistia, sendo lut­
em liberdade cm novembro do mesmo anno, depois de 34 gado e absolvido em 3 de abril, pelo tribunal mareia[ de 
d11s de prisão sob incommunicabilidade. Preso novamente Draga. 

l 
1 

_ _______ -...:.....:._-oP_ j 
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Falia-se agora muito da mina da Panasqueira. 
Ma~ que trm sido illo tudo EPnio o hvre rxercicio de uma 

companl1ia de rxplorações minriras? 
Que term sido os brns da ~rrja, Ambaca. o opio de Macau, 

as bi11ubas, as dt'nuncias de S. 11íomé, o r~gisto civil, ele .. etc .. 
senão abundantes lllõrs aurifrros para ciucm os lrm explorado? 
O que é que por um Oo não $•hiu das Porias de Rhodam? O pro­
prio Leandro não lrril sido uma YCrdadc1ra mina com íórma hu­
mana? 

Tudo uma rica mina de 11uc, pena é, tenha de CllSsar a labo-
ração. . 

~ 
Freire d'Andrade, o Cliico tias Pipas 11.• 2, l'ediu ao pa1fa 

rncnto um credito rxtraordinario, a maioria reduziu-lh'o a meta­
de e elle nwommodou-sc. 

Que destino teuciooaria dara á metade que lhe recusaram? 

® 
Aotonío dos Santos, o Lucas, philosophando diz que a repu­

blica se fet para os PC9Ucnos. 
Grande verdade! Como ella tem sido benenca e proveitosa 

para aquclles bons pequenos dos bens da l\grPja, d'Ambara, de S. 
Thomé, do oeio, das binu~s. do predio de UcmOca, dos !anato-. 
rios da )ladeira.' das collecçõcs de cstampilhas, do rrgisto civil 
das certitlôcs falsas. e p:ra tantos outros mais! Mal feito foi que 
aos das Portas de Bbodam estalasse a castanha na bocca deixan­
do-os a chucl1ar no dedo, porque, aOnal de contas, a lei deve ser 
cgual para todos ... â moda do sapateiro de Draga. 

® 
Almeida Lima, tentado com a cautela regellada do fomento, 

iniciou o seu vasto plano de fomentação criando logarcs para dois 
continuos e dois serventes. 

Se continúa fomentando assim, deve ir longe. 

® 
Sua Dengosidade Rbodamesca, ao apal{nr dns luzes do parla- . 

mcnto, e de afogadilho, obteve auctorisaçao para gastai· seis con­
tos ~o .reis com um projectado passeio do chefe de estado pelas 
prov111c1as. 

Para accudír á crise do Douro, criou o governo um novo im­
posto &Obre os viubos da rrgião. 

~ 
O Diario de Nl>licias deu conta, em loral encimada com o no­

me do ho.menagead~ cm letras gordas da partida para a Africa, 
de um ut.mado o/fic1al que1 quando o paquete levantou ferro,(. i 
alvo de uma cari11'/uua ma111(ulaç4'! ele 1y111pathia. 

Bastará dizer a que official o Noticias se referia para se ava­
liar de quem elle seria estimado e por quem lhe teria sido fnita a 
manifestação de sympathia:-era o deoodado e disciplinador com­
mandAntc d'aquelle destacamento 11uc pelo ~línho rommcttru toda 
a custa de vandalismos demagogicos emquanto elle á sua frente, 
entoava canções patrioticas, o 11ue lfic valeu, 110 triÍiunal compe­
tenle, uma coudemnação êe 11ue foi amnistiado pelo 01rcctorio, 
por lntermedio dos representantes do l'óvo Soberano . 

. . . O mcolór Nl>licias sempre nos saiu um melro!. .. De bi­
cus ama1·ili1 si . .. 

~ 
Reuniu recentemente o grupo dos parlamentares democra­

tico11, rnscrevendo-se n'ehe·o senador (!) Faustino que, segundo 
referem as gazetas, foi muito saudado. 

Pudêral Um tribuno d'aquella força! E não haviam de ellcs, os 
correligionarios do Duiçn e dos Costas, saudar o alistaownto do 
feroz executor da huda fgnez, que chpou tle morta foi rainha ?1 

@} 
Um deputado lndependmte apresrnlou um contra-projecto ao 

projrcto de lei sobre o si·stcma eleitoral c1ue, alem de outras 
providencias, visava a allenuar a mentira qite npnse11ta111 os 
ac:t1wes 1·ecenctamentos 011ch não {ig111·am medicos, aetvogacws e 011-
tras pe.isoas r.e callu:qoria 'por 111io saberem ler ao sabór elas (dr6es 
volitir.as ele quem cmda d'e.isu lrabal/ws tleiloraes I • 

l'ois é com tacs 1·ecenceamentos 1111e se farão, sob a suprema 
e cordeai presidcncia de Sua OcngosiiludQ Rhodnmesca1 as futura" 
eleições, elei~s livres que traduzirão a genuinidade uo voto do 
P6vo Sobem110/ 

.. . ~las, como esse ionoccnte passatempo é só para ellu, são 
t//u 01 e1ue leem brincado aos esladistas e aos parlamentares, que 
vão brincar ás eleições, câ a nó!' tanto se nos dà, como se nos 
deu! ... 

@ 
Eslâ passando a season no Funchal, instalado no Palacio de 

Sio Lourenço o valoroso defensor do regímen, o cidadão Pinl6r. 

Cerveira d'Albuquerque anda atrapalhado Mim saber o desti­
no que ha·de dar ao chapeu de palha acochichado'que exibiu na 
camara dos dcpulados para 111oslrar bem alt onde cliego1< a selva-
11erfo ela policia na noite da fesla tholassica no antigo theatro de 
ll. Maria . 

Pode mandai-o 11hotographar para a documentação do relato­
rio do. in1111erito, que tão reclamado foi, e tão depressa cahíu no 
esquecimento. 
~~~ 

BfilNHA AUGUSTA VICTORIA 

- 0' palrào oo~o hei de t ir a r esta oarr aoa? 
- O lha, bebe-lhe esta gar r afinha. 

-~ 

Theatros 
f'CU . ' "10 :1J n ol!I 1u :c n•:ao,;-A extraordinaria C(>mpanb11 

Caramba cujos triumphos se contam pelo numero de represeu­
ta~õc<. confinua sendo o grand<! acontecimento musical e arlis­
ti co da r11oca. 

J\ va.h• ~ala do el~gnnte Colrseu das Portas de Santo Antão 
t~m Iodas as 1101h•s enchentes colossacs, não havendo mesmo me· 
mol'in nos ullimos tc•mpos de um successo !:io com11lcto 

T••r111 si1to canta1la~ as mais notaveis composições do mun•lo 
mn<icnl e 8>'11llll'U com um brilhantismo nrll~tico im1i~ccnvcl a 
todos os 1·r~11~i1os. 

lloje c111 ff·stn ci o notavel nctor comico Burico Valle1 cnnta-se 
a Eva, o /J110 rle lo• /'aril!Jua< e o dueto comico /,e Pa.s au /Ji11clo11 
por Val le e Osil lag. 

IJm programma. como se vê, explendido, como de resto, o 
teem sido todos desde a I.• represc1uaçilo até agora. 

Animatographos 
Os m~lhores e mell1or (requtnlados: 

Terr H oc - Rua Antonio Maria Cardoso - 0 11m••• - Rua 
dos Condes- .ca 1ào d • Trlada dc-Rua da Trindade - Cl"•tr a l 
- Praça dos Restauradores. 
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EL-REI NO EXILIO 
li 

Passeio de Fulwe l Pa .. k 

Estufa. ou jardim de i11ver110. Fica. f. direita. do grt.adt •ht.ll• d'e11trt.dt. 


